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ACTA N.º 34 
Aos cinco de Setembro do ano de dois mil e dois, nas instalações da Biblioteca 

Municipal Afonso Lopes Vieira, sita no Largo Cândido dos Reis, nesta cidade, reuniu 
extraordinariamente a Câmara Municipal de Leiria, tendo estado presentes os 
Excelentíssimos Senhores: 

PRESIDENTE: DR.ª ISABEL DAMASCENO VIEIRA DE CAMPOS COSTA 

VEREADORES: ENG.º FERNANDO BRITES CARVALHO  

DR. JOSÉ MANUEL CARRAÇA DA SILVA 

 DR.ª MARIA MANUELA MIRANDA MARQUES DOS 
SANTOS GÓIS GRAÇA 

 DR.ª NEUSA FERNANDINA SOBRINHO DE MAGALHÃES 

 DR. HÉLDER MANUEL MATIAS ROQUE 

** 
A reunião foi secretariada e a acta redigida por DR. SÉRGIO CARVALHO 

JORGE DA SILVA Director do Departamento da Administração Geral. 

** 
ABERTURA OFICIAL DA REUNIÃO 

Pela Senhora Presidente foi a reunião extraordinária declarada aberta eram 
dezasseis horas e trinta minutos, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

** 
PONTO ÚNICO 

- APRESENTAÇÃO À CÂMARA DO PP2 – PLANO DE PORMENOR DE SANTO 
AGOSTINHO E PP3 – PLANO DE PORMENOR LEIRIA CENTRO 

** 
PONTO ÚNICO 

N.º 1562/02 Pelo Director do Gabinete Local do Programa Programa Polis em Leiria, Arq. 
António Veiga Moreira de Figueiredo  foram apresentados à Câmara os Planos de 
Pormenor PP2 e PP3, respectivamente, Plano de Pormenor de St. Agostinho e Plano de 
Pormenor de Leiria Centro, da autoria das empresas Planorma e Proap, tendo sido referido 
os aspectos mais relevantes da intervenção, bem como uma descrição sumária das acções 
previstas. 

O Sr. Arq. António Figueiredo, informou ainda que a CTA - Comissão Técnica de 
Acompanhamento no parecer já emitido, deu a sua concordância para se promover a 
Discussão Pública dos Planos de Pormenor que se vai iniciar, tendo também a CLA – 
Comissão Local de Acompanhamento, emitido o seu parecer, após várias reuniões. 
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Esclareceu ainda, que o Programa Polis resultou da necessidade de correcção 
de um conjunto de disfunções urbanas que a Câmara está empenhada em ver resolvidas, 
sendo os Planos de Pormenor para além de instrumentos de gestão, orientadores dos 
projectos para arranjo dos espaços públicos e instrumentos necessários para a obtenção 
dos respectivos financiamentos e expropriações se necessário. 

O Sr. Vereador Dr. Hélder Roque congratulou-se com a realização deste tipo de 
reunião com a presença dos técnicos que, de uma forma mais directa, têm coordenado os 
Planos de Pormenor do Polis, para que seja possível, de viva voz, dar resposta a questões e 
esclarecimentos sobre algumas soluções apresentadas e não bem compreendidas. 

Assim, no seu caso, solicitou esclarecimentos sobre os seguintes pontos: 
- O Plano Estratégico refere que ao longo do rio irão ser criados percursos 

pedonais e ciclovias, concretizando-se um contínuo de 9.700m de extensão. Não se 
consegue visualizar nos Planos essa intervenção tão importante e marcante no Polis, o que 
deveria estar bem definido e saliente sobre tudo o resto, pelo que pediu para que lhe fosse 
mostrada a sua visualização em planta. 

- Quais as razões pelo excesso de grau de pormenor atingido na descrição do 
hotel a construir na zona do Quartel dos Bombeiros, em contraste com outras descrições 
mais insipientes e superficiais, mas importantes nos objectivos do Polis? 

- Que áreas comerciais de Cafetaria e Restauração na zona de protecção 
envolvente a Santo Agostinho e antigo Seminário de Leiria? Que programa museológico a 
estabelecer para essa zona que somente é apresentado sob a forma de esboço? 

- Que razões para o aumento de novas áreas de construção e de volumetria, 
junto ao Largo de Infantaria 7, com impacto negativo no Santuário de Nossa Senhora da 
Encarnação? 

- Qual o percurso do túnel e locais das rampas de entrada e saída? Qual a sua 
ligação aos parques de estacionamento subterrâneos previstos? Como é que se faz a 
circulação do trânsito que vem da Sé e de toda a zona histórica? Como é que se processam 
os transportes colectivos à superfície do túnel? Assegura também o acesso ao edifício do 
antigo Paço Episcopal? 

- Qual a razão para a construção de dois edifícios de apoio nos topos do Jardim 
do Parque da cidade, para “tabacaria, jornais, revistas, livraria, discoteca, galeria de 
exposição ou loja de arte, loja de viagens, artesanato, decoração, loja da natureza, além de 
pequenos estabelecimentos de bebidas, comidas e similares”, quando na zona existem 
soluções particulares para esses fins, e que não se encontram aproveitadas (caso do Centro 
Comercial Sol Leiria), não sendo necessário mais construções em zonas verdes? 

- Qual o destino do Terminal Rodoviário? 
- O Plano de Pormenor pára na zona do Arrabalde, não apresentando quaisquer 

propostas, excepto a construção da nova ponte e prolongamento do Marachão. O Jardim da 
Nova Leiria não é para construir? 

- Consta que na zona do terminus do Plano de Pormenor nessa zona da Nova 
Leiria estaria prevista uma nova via sob o IC 2 e com ligação à Marinha Grande? 
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O Sr. Vereador Dr. José Manuel Silva , em representação do Partido Socialista, 
assinalou o seguinte: 

1.Discordância em relação ao previsto para a zona envolvente do morro da 
Senhora da Encarnação, nomeadamente volumetria excessiva do edifício de fecho do 
quarteirão e possibilidade de demolição de todas as edificações existentes, algumas das 
quais constituem testemunhos com interesse do património construído de Leiria e, por esta 
razão, deviam ser preservadas ou, no mínimo, salvaguardada a memória das suas 
fachadas. 

2. Discordância pelo facto da não existência de um continuum pedonal/ciclovia e 
por ausência de uma solução arquitectonicamente arrojada que o viabilize. 

3. Discordância com a solução túnel como única equacionada para a zona 
central de intervenção, devendo estudar-se a alternativa de alterar a lógica existente de 
atravessamento pela de destino, substituindo o túnel por um parque de estacionamento e 
permitindo apenas o acesso ao centro às viaturas que ao centro exclusivamente se dirijam. 
Esta solução transformaria a rua Comissão de Iniciativa na via de atravessamento Sul-
Norte, sendo a ligação Norte-Sul assegurada pelas várias alternativas existentes. Esta 
solução é reforçada pelo facto de já se encontrar em projecto a nova circular Norte. O túnel 
não vai descongestionar o centro, antes vai atrair ainda mais trânsito para o centro com 
todos os prejuízos inerentes. 

4. A importância do POLIS justifica que se faça um esforço de consensualização 
entre todas as forças políticas e outras interessadas no desenvolvimento de Leiria para que 
as soluções escolhidas sejam as que mais de adequem aos interesses e expectativas das 
populações e à defesa da sua qualidade de vida. 

Tomou a palavra o Sr. Arq. António Figueiredo que apresentou a planta na 
qual estão devidamente marcados os percursos pedonais e ciclaveis, esclarecendo que 
estes percursos acompanham o rio sempre que possível, com as necessárias adaptações 
em função da topografia e dos obstáculos naturais, sem criar excessivo artificialismo ou 
descaracterização da morfologia existente. 

Quanto à localização do hotel, informou que se trata de uma opção já prevista no 
Plano Estratégico, muito importante para a cidade, dada o número reduzido quanto á oferta 
destes estabelecimentos em Leiria, e também para a renovação urbana e funcional daquela 
zona da área de intervenção,  atendendo às características únicas do local onde se poderá 
vir a inserir, ficando previsto assim um projecto para o Câmara vir a desenvolver quando 
ficar desactivada a função actual do edifício dos Bombeiros, cujos procedimentos 
administrativos incluirão necessariamente uma hasta pública. 

Disse também que a criação de espaços públicos e zonas verdes para fruição da 
população, implicam para apoio da sua utilização que se disponibilizem áreas destinadas a 
pequenos equipamentos, nomeadamente do tipo cafetaria ou similar. A solução prevista no 
Plano prevê um espaço desta natureza, com caracter de construção leve. Este apoio ficará 
localizado entre o edifício do ex- DRM e o Convento de S.to Agostinho, libertando-se 
também este local de construções aí existentes e desqualificadas. Quanto a S.to Agostinho 
têm um projecto museológico antigo que é do conhecimento da Câmara, e quanto ao Ex-
DRM, estão em curso negociações entre a Direcção Geral do Património do Estado e 
Câmara Municipal para a sua utilização pela autarquia, para finalidade cultural e 
museológica – Museu de Arte Sacra. 
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Relativamente à frente urbana a Norte da S.ra da Encanação e que conforma o 
Largo de Infantaria 7, informou que foi opção da equipa que elaborou o Plano admitir a 
possibilidade dos edifícios aí existentes poderem vir a ser renovados, dada a sua 
diversidade, tendo-se optado por abrir o acesso à Sr.ª da Encarnação, sendo o edificado 
proposto de remate, uma solução para a gestão urbana futura pela Câmara Municipal, dado 
não estarem previstas acções concretas do Programa Polis para esta zona do Plano de 
Pormenor. 

Foram apresentadas para elucidação as plantas do PP3 da zona onde se prevê 
o desnivelamento da via que atravessa os Largos 5 de Outubro e Paulo VI, com a indicação 
dos vários acessos previstos, tendo sido também referido que a solução prevista para 
ligação do Centro Histórico da cidade ao Jardim Luís de Camões e ao Rio, é uma das 
transformações ambientais que o Plano Estratégico do Programa Polis contemplou, tendo 
em atenção os estudos de tráfego do município, sendo a actual dimensão do 
desnivelamento resultante das recomendações dadas pela CLA. 

Relativamente ao PP3, nomeadamente no que se refere ao Parque da Cidade  e 
Zona da Fonte Quente foi esclarecido qual a proposta do Programa Polis e Plano de 
Pormenor para o uso previsto nos edifícios de apoio ao Parque da Cidade, nomeadamente 
Ludoteca e Biblioteca Infantil, enquadrando um projecto que a Câmara têm em curso, bem 
como do edifício que se já encontra no local com funções de quiosque e cafetaria. Quanto 
ao edifício no fundo do parque servirá o mesmo de apoio ao equipamento desportivo que se 
irá manter. 

Relativamente ao Terminal Rodoviário a sua localização definitiva está em 
análise pelo município atendendo a que se irá localizar fora da área de Intervenção do 
Programa Polis, tendo apenas ficado prevista uma área de equipamento junto ao mercado 
municipal que permitiria uma eventual alternativa, caso a Câmara venha a entender ser essa 
a solução mais aconselhável. 

Relativamente ao limites do PP3, nomeadamente na zona do Arrabalde da 
Ponte e Almuinha foi esclarecido que existindo o Plano de Pormenor da Almoinha, aprovado 
e publicado, o Plano do Arrabalde em elaboração, o Plano de Pormenor de Leiria Centro 
PP3, não podia vir a subrepôr-se a estes Planos. Nestas condições o tratamento dos 
espaços públicos já previstos nesses Planos, serão completados com as acções do 
Programa Polis das margens do Rio até ao IC2. 

O Sr. Vereador Dr. Hélder Roque felicitou os técnicos pela forma clara e frontal 
das suas exposições, agradecendo as respostas às questões apresentadas. Contudo essas 
respostas e o entendimento que tem sobre o Polis, justificou um outro tipo de 
considerações, em reunião exclusiva da Câmara, pelo que solicitou à Sr.ª Presidente o 
agendamento destes Planos de Pormenor do Polis para a próxima reunião. 

A Sr.ª Presidente concordou e mandou agendar os Planos para a reunião de 
nove de Setembro. 

** 

ENCERRAMENTO 
E não havendo mais assuntos a tratar, foi pela Senhora Presidente encerrada a 

reunião extraordinária, eram dezanove horas e cinquenta minutos, mandando que, de tudo 
para constar, se lavrasse a presente Acta que eu, SÉRGIO CARVALHO JORGE DA SILVA, 
Director do Departamento de Administração Geral, mandei escrever e subscrevo. 
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Leiria e Departamento de Administração Geral, aos 5 de Setembro de 2002. 

A PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 

___________________________ 

O DIRECTOR DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL 

___________________________ 


